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No sistema Amazonas/Solimões possui diversas comunidades humanas que vivem ao

longo de seus afluentes. Essas comunidades acontece um processo de educacão informal cuja

responsabilidade é do povo que a constitui .. O estudo foi conduzido no Município de

Itacoatiara, a margem direita do Rio Amazonas, Lago do Aracá, (3°20'S,S8°20'W) e Ilha do

Risco, (3°1O'S,58°20') na comunidade Machado de Assis. Os métodos de pesquisa incluíram

questionários, entrevistas abertas, história de vida e narrativa, observação participativa e

grupo focal. O questionário objetivou levantar dados para se fazer um diagnóstico da

população das comunidades visando abranger os seguintes aspectos: (1) investigar junto a

duas populações ribeirinhas no município de Itacoatiara, sobre o uso do conhecimento dos

recursos naturais como a localização geográfica das comunidades; (2) caracterizar a história

das comunidades e investigar sobre o uso de plantas utilizadas como

medicinais(Outubro/2002). As espécies vegetais citadas durante as intrevistas, foram coletas,

identificadas com bibliografia especializada e enviadas posteriormente e depositadas no

herbário do Inpa. O índice de diversidade é o número que exprime a distribuição do

conhecimento entre os entrevistados, ou seja, quanto maior o índice maior será o

conhecimento de plantas citados em cada comunidade. É dado pela fórmula: H'= Epi log pi

(ambos na base"e" e 10). Neste caso são importantes para conhecer as diferenças na

diversidade de uso de plantas ou animais numa comparação entre intra-populacional e/ou

diferentes comunidades. Neste caso foi realizado para comparar as diversidades entre as

comunidades diferentes.Os resultados mostram que a comunidade é constituida por um grupo.

As comunidades de São João do Araçá e Ilha do Risco foi considerada como uma

"comunidade tradicinal", que mantém conhecimentos importantes sobre os recursos da região.

As plantas conhecidas e utilizadas pelos moradores das comunidades são encontradas nas

áreas próximas das casas .. Durante este estudo identificamos ao todo 344 espécies de plantas

que são utilizadas pela comunidade para os mais diferentes fins: medicinais com 217 espécies,

alimento (95), ornamental (27), espiritual (18), construções de casas e barcos (l0), iscas para

peixes (9), aromáticas (5), artesanato (3). O índice de diversidade de uso de plantas
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medicinais calculado para os adultos nas comunidades pode ser considerado alto, quando

comparado com outras comunidades com relação ao uso geral de plantas. O Conhecimento,

entretanto, não é tão bem distribuído nas comunidades, e está concentrado em 71% da

população de adultos. Moradores mais idosos são os que mais mostraram conhecimentos. As

plantas mais citadas para fins medicinais foram boldo (28 citações para 5 tipos ), caniba -do-

brejo (17), jatobá (12) e cravo-de-defuntos (Tagetes patula), arruda, concerosa , quebra-pedra,

babosa,fedegoso,camomila com 13 citações cada uma. Esse dado mostra como o estudo sobre

o uso de plantas pode dar indicações sobre o problema de saúde de uma comunidade e de

como ela procura resolver esses problemas através da medicina popular. Q aproveitamento e o

aprimoramento do conhecimento tradicional da comunidade poderia ser uma meta do poder

público.
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